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Resumo: 
Na Ilha Elefante, localizada nas Ilhas Shetland do Sul, aflora uma 

sequência de rochas metamórficas . Esta sequência faz parte do complexo 
metamórfico de Scotia, um terreno acrecional gerado por subducção, de 
idade mesozóica. 

Filitos, xistos, anfibolitos e metacherts, representam equivalentes 
metamorfizados de sedimentos e rochas máficas de afinidade oceânica, com 
metamorfismo progressivo do tipo Sanbagawa . 

O presente estudo geoquímico e microscópico caracterizou quatro 
fácies metamórficas na área estudada. Ao todo foram identificadas seis 
zonas metamórficas na Ilha Elefante . Além disto, foi observada a ocorrência 
de um metamorfismo progressivo de norte para sul da ilha. 

A fácies crossita-epidoto-xisto azul é interpretada como tendo 
ocorrido a 350-370° C, com P total de 7 Kbar, enquanto as rochas da 
fácies epidoto-anfibolito foram formadas sob pressões de 4 Kbar. Esta 
interpretação é baseada em estudos petrológicos realizados a partir de 
dados de microssonda eletrônica, e através da comparação com xistos 
análogos de outras partes do mundo. 

A química de rocha total das metamórficas sugere a equivalência 
entre os protólitos do norte, do centro e do sul da Ilha Elefante. As rochas 
metamórficas representam equivalentes metamorfizados de basaltos 
toleíticos de fundo oceânico (OFB) e basaltos toleíticos de ilhas oceânicas 
(OIT). 

ÁREA II 

GERSON CARDOSO DA SILVA JUNIOR 
Condicionantes Geológicos de Taludes ao Longo da Br-101 no Trecho 

Itaguaí - Angra dos Reis, RJ 

Orientador: Josué Alves Barroso 

Resumo : 
Este trabalho resulta da reunião sistemática de elementos de campo e 

laboratório, com o intuito de se obter uma visão consistente das relações 
entre algumas variáveis que concorrem para a instabilização de taludes na 
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área do estudo, inserida em reglao tropical úmida e sob efeito de ação 
antrópica. Tal objetivo é perseguido através do estudo de 63 taludes, de 
corte e naturais, que sofreram movimentos de massa, em faixa de terreno 
ao longo da rodovia BR-101 Sul no Estado do Rio de Janeiro, entre os 
municípios de Itaguaí e Angra dos Reis . 

Com a mensuração de parâmetros geométricos dos taludes, a análise 
de solos e rochas, estudo de dados pluviométricos, de ocupação humana e 
outros, procura-se avaliar, por meio de relações simples, a influência e 
importância dos vários condicionantes da ocorrência de movimentos de 
massa na área . 

ÁREA III 

VERA MARIA MEDINA DA FONSECA 
Braquiópodes da Ordem Strophomenida da Formação Itaituba, 

Carbonífero da Bacia do Amazonas 

Orientador : Josué Camargo Mendes 

Resumo : 
Revisamos os braquiópodes da ordem Strophomenida, ocorrentes na 

Formação Itaituba (Carbonífero, Bacia do Amazonas), pertencentes às 
superfamílias Davidsoniacea, Chonetacea e Productacea, com a proposição 
de seis novas combinações para espécies dessa formação . 

Adotamos, a idade neo-morrowana/eo-atokana (bashkiriana) indicada 
pelos fusulinídeos da Formação Itaituba, uma vez que os gêneros de 
braquiópodes identificados não permitem uma datação tão precisa. 

Segundo estudos paleobiogeográficos realizados com fusulinídeos, a 
Bacia do Amazonas pertence à unidade Mesocontinental-Andina. 

Comparamos as faunas de braquiópodes da Formação Itaituba com as 
de outras unidades litoestratigráficas das Américas do Sul e do Norte, no 
intervalo Morrowano-Atokano. As unidades litoestratigráficas da América 
do Sul, de mesma idade da Formação Itaituba, que possuem faunas de 
braquiópodes correlacionáveis a esta última, são: formações Cano Indio, Rio 
Palmar e Mucuchachí (Venezuela); camadas carboníferas de Manaure, da 
serra Nevada de Santa Marta, de La Jagua e do rio Nevado (Colômbia); 
Formação Cerro Prieto e Grupo Tarma (Peru) . As faunas de braquiópodes 
de unidades litoestratigráficas da América do Norte, que mostraram maiores 
afinidades com a da Formação Itaituba são as da sequência pensilvaniana do 
Arrow Canyon (Nevada) e Formação Amsden (Wyoming), no oeste norte­
americano, e a da Formação Marble Falis (Texas), no extremo sul da região 
Mesocontinental . 
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